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Resumo expandido
Resumo simples
Este estudo apresenta os resultados de uma Revisão Sistemática de Literatura, com o objetivo de analisar como o letramento literário tem sido abordado pela produção acadêmica publicada na última década, no que se refere às práticas, fundamentos teóricos e relações a formação de crianças leitoras e as concepções docentes. A investigação adotou abordagem qualitativa, com levantamento, seleção e análise de produções acadêmicas publicadas no Banco Digital de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), no recorte temporal de 2015 a 2024. Os resultados indicam crescimento recente do interesse pelo tema, com destaque para estudos que enfatizam a mediação docente, as práticas de leitura literária e a experiência estética. Evidenciam-se, ainda, desafios relacionados à fragilidade da formação leitora dos professores e à presença de práticas escolares pouco sistematizadas. Conclui-se que o letramento literário demanda práticas pedagógicas intencionais, fundamentadas teoricamente e comprometidas com a formação de leitores críticos e sensíveis.
Palavras-chave
Letramento Literário. Leitura Literária. Formação de Leitores. Revisão Sistemática de Literatura.
Introdução
No contexto contemporâneo, marcado pela presença das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), as práticas de leitura assumem novas configurações, exigindo dos sujeitos habilidades letradas diversificadas. Embora o acesso a diferentes gêneros e suportes textuais tenha se ampliado, isso não garante, necessariamente, a formação de leitores literários. Nesse cenário, a escola desempenha papel fundamental na promoção de experiências de leitura que favoreçam o acesso a um amplo e diversificado acervo de textos literários, a construção de sentidos e a formação estética dos alunos. Assim, o letramento literário emerge como um campo de investigação relevante, articulando leitura, literatura e práticas pedagógicas no contexto educacional.
Justificativa e problema da pesquisa
Apesar do avanço das discussões sobre letramento, observa-se que a leitura literária ainda enfrenta desafios no contexto escolar, como a fragmentação das práticas, a ausência de sistematização didática e a fragilidade da formação docente. Diante disso, coloca-se o seguinte problema: como o letramento literário tem sido abordado pela produção acadêmica publicada na última década, no que se refere às práticas, fundamentos teóricos e relações com a formação de crianças leitoras e as concepções docentes?
Objetivos da pesquisa
Analisar como o letramento literário tem sido abordado pela produção acadêmica publicada na última década, no que se refere às práticas, fundamentos teóricos e relações com a formação de crianças leitoras e as concepções docentes.
Referencial teórico
A análise fundamenta-se na concepção de letramento como prática social, conforme Soares (2004) e Street (2014). Para Soares (2004), as práticas escolares não são neutras pois são atravessadas por experiências culturais e formativas do docente.  No campo da literatura, Cosson (2006; 2014) propõe o letramento literário como leitura da literatura como uma forma de linguagem e enfatiza a necessidade de formar o leitor literário por meio de práticas sistemáticas de leitura na escola. As contribuições Zilberman (2003) apontam que as práticas escolares com textos literários refletem a relação que o professor estabelece com a leitura ao longo de sua formação. O estudo dialoga, ainda, com Colomer (2007), que reconhece a literatura como uma prática cultural que envolve dimensões estéticas, éticas e afetivas, o que evidencia a centralidade da mediação pedagógica no processo de constituição do leitor e reforça a relevância de investigações que analisem como essas práticas se concretizam no cotidiano escolar. 
Procedimentos metodológicos
A pesquisa caracteriza-se como uma Revisão Sistemática de Literatura, de abordagem qualitativa, com levantamento, seleção e análise de produções acadêmicas publicadas no Banco Digital de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). Foram selecionados estudos a partir de critérios previamente definidos, como pertinência temática, recorte temporal (2015 a 2024) e foco nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A revisão foi conduzida de forma sistemática e organizada em dois eixos temáticos: (1) concepções e experiências docentes sobre leitura literária e (2) práticas de mediação e letramento literário. No eixo 1, foram identificadas 7 publicações; no eixo 2, 57 estudos. A pesquisa se orientou por descritores como “literatura infantil”, “leitura literária”, “letramento literário”, “formação do leitor literário”, “mediação de leitura”, “práticas de leitura literária”, “professor leitor”, “experiência de leitura” e “memória de leitura”, combinados por operadores booleanos (AND/OR), o que resultou inicialmente em 47 dissertações e 17 teses. Após a retirada de duplicidades, procedeu-se à leitura dos títulos e resumos, resultando na exclusão de estudos que não atendiam ao escopo da pesquisa. A amostra final foi constituída por 10 trabalhos acadêmicos (7 dissertações e 3 teses). Após a seleção, os estudos foram analisados de forma interpretativa, buscando identificar recorrências, aproximações e especificidades nas abordagens sobre o letramento literário.
Análise dos dados e resultados
A análise das produções selecionadas evidencia um crescimento progressivo do interesse acadêmico pelo letramento literário, especialmente na segunda metade da última década. Os estudos convergem ao destacar a importância da mediação docente e da organização de práticas pedagógicas intencionais na formação de leitores. Observa-se que práticas como oficinas literárias, sequências didáticas e mediações estéticas favorecem o envolvimento dos alunos, ampliam o repertório leitor e promovem experiências significativas com a literatura. Porém, persistem desafios, como fragilidade da formação leitora dos professores, predominância de práticas tradicionais e instrumentalização da literatura no ensino. Além disso, identifica-se uma diferença entre os dois tipos de estudos – as pesquisas de caráter propositivo, que sugerem práticas pedagógicas, e as pesquisas interventivas, que analisam empiricamente seus efeitos, evidenciando a necessidade de maior articulação entre teoria e prática. Outro ponto pouco explorado refere-se à análise da experiência estética infantil, dimensão essencial do letramento literário.
Relação com a pesquisa em Educação e eixo do COPED
O estudo contribui para o campo da Educação ao sistematizar conhecimentos sobre o letramento literário, evidenciando suas implicações para a formação de leitores nos anos iniciais do ensino fundamental.  A pesquisa dialoga com o eixo temático do COPED ao abordar práticas de leitura, mediação docente e formação de sujeitos leitores, destacando a importância de metodologias que promovam experiências estéticas e significativas no contexto escolar.
Considerações finais
A análise das produções acadêmicas stricto sensu (2015–2024) demonstra a centralidade da literatura na formação sensível, cultural e humana das crianças, bem como o papel do professor como mediador das práticas de leitura. Os estudos convergem ao apontar que experiências literárias significativas, projetos de leitura e sequências didáticas contribuem para o desenvolvimento do gosto pela leitura, ampliação do repertório e construção de sentidos pelos alunos. Entretanto, a revisão também revela lacunas importantes: ausência de investigações específicas sobre o 5º ano do Ensino Fundamental, pouca articulação entre concepções docentes, trajetórias formativas e recepção das crianças e escassez de estudos sobre bibliodiversidade e critérios de seleção de obras. Além disso, a experiência estética infantil ainda é pouco explorada, assim como a organização da literatura no cotidiano escolar. Tais resultados indicam a necessidade de pesquisas que integrem essas dimensões e aprofundem a compreensão das práticas de letramento literário no contexto escolar.
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